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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 6,042
(- 1,1%)

3/janeiro 6,18

6/janeiro 6,112

7/janeiro 6,104

8/janeiro 6,109

Bolsas
Na quinta-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             6/1               7/1               8/1 9/1

120.021 119.780

0,25%
Nova York

Euro

R$ 6,223

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,50%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

CONSUMO

Venda de carros 
elétricos surpreende

Comércio de veículos elétricos registra crescimento de 89% em 2024, totalizando 177 mil unidades, acima do esperado 

O 
mercado de carros elé-
tricos no Brasil alcan-
çou um marco histórico 
em 2024, com 177.358 

unidades vendidas, o que re-
presenta um crescimento de 
89% em relação a 2023, quando 
93.927 veículos foram comercia-
lizados. O desempenho superou 
todas as expectativas iniciais, in-
cluindo a previsão da Associa-
ção Brasileira do Veículo Elétrico 
(ABVE), que previa 150 mil em-
placamentos no ano.

Somente em dezembro, as 
vendas atingiram 21.634 unida-
des, o melhor resultado mensal 
da série histórica, iniciada em 
2012, e um salto de 30% em rela-
ção ao mesmo mês de 2023. Pa-
ra o presidente da ABVE, Ricardo 
Bastos, os números refletem um 
crescimento consistente da ele-
tromobilidade no Brasil.

Conforme os dados da AB-
VE, os veículos híbridos plug-in 
(PHEV) e 100% elétricos (BEV), 
conhecidos como plug-in, foram 
os grandes destaques do ano, 
com 125.624 unidades vendidas, 
representando 71% do mercado 
de eletrificados. Em compara-
ção a 2023, quando 52.359 uni-
dades foram comercializadas, o 
segmento registrou um impres-
sionante crescimento de 140%. 

A ABVE considera como veí-
culos eletrificados todas as tec-
nologias disponíveis no merca-
do brasileiro com algum grau 
significativo de eletrificação: os 
100% elétricos (BEV), híbridos 
plug-in (PHEV), híbridos puros 
(HEV), híbridos a gasolina/ál-
cool (HEV Flex), e micro-híbridos 
e mild hybrid (MHEV). “Foi um 
ano espetacular para a eletromo-
bilidade, um ano de crescimento 
sustentável e números muito ex-
pressivos”, disse. “Temos muito a 
comemorar”, emendou. 

Bastos, no entanto, pontuou 
que alguns dos chamados mi-
cro-híbridos que entraram no 
mercado nos últimos meses 
não necessariamente entregam 
ao consumidor e ao meio am-
biente uma experiência real de 

eletromobilidade. “Alguns mode-
los não oferecem ao consumidor 
os benefícios de um verdadeiro 
veículo elétrico e pouco contri-
buem para a redução de emis-
sões”, destacou Bastos. 

A partir deste mês, as estatísti-
cas da ABVE serão segmentadas, 
separando os micro-híbridos dos 
veículos que atenderem aos cri-
térios técnicos mínimos de ele-
trificação.  “Teremos de consi-
derar a separação das estatís-
ticas desses modelos daquelas 
dos veículos que efetivamente 
podem ser considerados eletrifi-
cados. Segundo ele, é importan-
te manter o foco no crescimento 
da indústria, na contribuição ao 
meio ambiente, nas vantagens 
econômicas efetivas e no escla-
recimento do consumidor quan-
to ao que ele pode obter de retor-
no de cada uma das tecnologias.

Mercado emergente

Com a disparada das vendas 
de carros elétricos, o Brasil  es-
tá se tornando um dos princi-
pais mercados emergentes para 
veículos eletrificados. Iniciativas 
como a nomeação do Lactec co-
mo Centro de Competência em 
Smart Grid e Eletromobilidade 
pelo Ministério da Ciência e Tec-
nologia e Inovação (MCTI) e pe-
la Empresa Brasileira de Pesquisa 
e Inovação Industrial (Embrapii) 
reforçam o compromisso com o 
desenvolvimento de tecnologias 
que integram redes inteligentes 
e a eletrificação do transporte.  

Para Carlos Eduardo Ribas, di-
retor comercial do Lactec, a me-
lhoria da infraestrutura de recar-
ga será um dos fatores decisivos 
para o avanço desse mercado. “As 
opções de eletropostos e eletro-
centros aumentam a cada dia, 
com equipamentos 100% nacio-
nais, muito competitivos e ultra 
tecnológicos. Isso reduz a inse-
gurança sobre o uso de veículos 
elétricos em viagens longas e no 
cotidiano”, explicou. “O futuro da 
mobilidade no Brasil passa pela 
eletrificação e pela construção de 
cidades mais inteligentes e sus-
tentáveis”, acrescentou.

 » FERNANDA STRICKLAND

O Conselho Nacional de Previ-
dência Social (CNPS) aumentou, 
em reunião extraordinária reali-
zada ontem, o teto da taxa de juros 
no crédito consignado para benefi-
ciários do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). Com isso, apo-
sentados e pensionistas passarão a 
pagar mais nas futuras operações 
de crédito consignado, pois o li-
mite passou de 1,66% ao mês para 
1,80% ao mês, valor proposto pelo 
Ministério da Previdência Social.

O teto dos juros do emprés-
timo consignado do INSS — no 
qual a parcela é descontada di-
retamente do benefício —  é de-
finido pelo CNPS, que conta com 
15 membros, sendo seis ligados 
à pasta da Previdência. Também 
compõem o Conselho represen-
tantes de aposentados e pensio-
nistas, trabalhadores em ativida-
de e empregadores. 

A medida foi aprovada pelo 
placar de 13 votos a 1. O teto an-
terior, de 1,66% ao mês, vigorava 
desde abril. Já o limite dos juros 
do cartão de crédito consignado 
e do cartão de benefício, hoje em 
2,46% ao mês, foi mantida e será 
discutida posteriormente.

As instituições financeiras pe-
diam teto de 1,99% ao ano para 
permitir a retomada parcial das 
concessões, excluindo aposenta-
dos por invalidez com mais de 70 
anos. Uma resolução do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) 
de 2021 determina a viabilidade 
econômica da concessão de cré-
dito consignado ao INSS.

Propostas pelo governo, as me-
didas entram em vigor cinco dias 
após a instrução normativa ser 
publicada no Diário Oficial da 
União (DOU), o que ocorrerá nos 
próximos dias. Com o novo teto, 
os bancos oficiais poderão voltar 
a emprestar pela modalidade. Es-
se aumento do custo dos emprés-
timos consignados do INSS é re-
sultado dos recentes aumentos da 
taxa básica da economia (Selic), 
atualmente em 12,25% ao ano.

Consignado: 
teto vai a 1,80%

Após dois meses de expansão, 
o volume de vendas no varejo re-
gistrou uma leve queda em no-
vembro, de 0,4%, na compara-
ção com outubro, conforme da-
dos da Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC) divulgada, ontem, 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

O resultado evidencia que, mes-
mo com a Black Friday e a proximi-
dade das festas de fim ano, o setor 
não reagiu positivamente, como o 
esperado, e antecipou o processo 
de desaceleração que é esperado 
para 2025. Nessa mesma linha, a 
produção industrial recuou 0,6% 
no penúltimo mês de 2024.

Mesmo com o recuo, no acu-
mulado de janeiro a novembro, o 
volume de vendas no varejo cres-
ceu 5%, segundo o IBGE. E, no 
acumulado em 12 meses até no-
vembro, as vendas registraram 

avanço de 4,6% e ficaram posi-
tivas pelo 26º mês consecutivo. 
“O comércio tem mostrado certa 
resiliência, com um crescimen-
to acumulado de 0,5% no ano até 
novembro. Esse empenho positi-
vo reflete a recuperação gradual 
do setor nos últimos anos, nos 
últimos meses, o setor de tecidos, 
vestuário e calçados, destacou-se 
com um crescimento robusto, im-
pulsionando os resultados de se-
tembro e outubro”, disse o coorde-
nador da PMC, Cristiano Santos.

Em relação ao comércio vare-
jista ampliado, que inclui, o co-
mércio de veículos, motos, au-
topeças, materiais de constru-
ção, atacado especializado de 
produtos alimentícios, bebidas 
e fumo, o volume de vendas teve 
uma queda maior entre outubro 
e novembro, de 1,8%, puxado pe-
lo tombo de 7,6% nas vendas de 
veículos, motos e peças. 

Conforme os dados do IBGE, 

das oito atividades analisadas, 
cinco tiveram resultados nega-
tivos: móveis e eletrodomésticos 
(de -2,8%), artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de perfu-
maria (-2,2%), livros, jornais, re-
vistas e papelaria (-1,5%), Outros 
artigos de uso pessoal e domés-
tico (-1,0%) e hiper, supermerca-
dos, produtos alimentícios, bebi-
das e fumo (-0,1%). As atividades 
de equipamentos e material para 
escritório, informática e comuni-
cação, combustíveis e Lubrifican-
tes e tecidos, vestuários e calça-
dos registraram altas de, 3,5%, 
1,5% e 1,4%, respectivamente. 

Santos destacou que, no acu-
mulado do ano passado, o volu-
me de vendas do varejo amplia-
do foi de 4,4% até novembro. “Es-
se empenho positivo reflete esse 
bom momento, principalmente, 
do primeiro semestre de 2024, 
mas também no segundo semes-
tre até novembro”, afirmou. 

Dados do varejo dão sinais de desaceleração
 » RAPHAEL PATI O Índice de Preços Edenred 

Ticket Log (IPTL), que 
analisa o comportamento 
dos preços nos postos 
de combustível do país, 
revelou que o Centro-Oeste 
teve aumento nos valores 
de todos os combustíveis 
em dezembro, comparado 
ao mês anterior. A pesquisa 
também mostrou uma 
mudança significativa 
no cenário nacional do 
etanol, que perdeu o posto 
de mais barato do Brasil, 
deixando a liderança para 
o Sudeste. Em dezembro, o 
etanol foi comercializado a 
uma média de R$ 4,20 no 
Centro-Oeste, alta de 1,94% 
em relação a novembro. No 
Sudeste, o preço médio do 
etanol foi registrado em  
R$ 4,19, tornando-se o mais 
barato entre as regiões 
brasileiras. 

 » Etanol fica mais caro 
no Centro-Oeste


